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PRECIOS DE SUSCRICION.

M adrid  1 p ta . a l m es.
Provincias 5 trim estre . 
E xtran jero  10 »
U ltram ar.:. 15 »

Comunicados y anuncios á  
precios convencionales.

NÜMERO SUELTO, 5 CENTS.

EL ECO DE MADRID
Miércoles 16 de Marzo de 1881

PUNTOS DE SUSCRICION.

Madrid: A dm inistración 
Barcq, 28, seg an d o —Pro­
vincias, en las principales 
lib re ría s , ó directam ente 
desde cualquier punto, por 
medio de c a rta  a l Adminis­
trador,

HÉRQ ATRASADO, 25. CENTS.

LA OBRA BEL. DESPOTISMO.

¿Se acabará  de com­
prender que la política 
de las  libertades es el 
sistem a protector del 
regicidio?—El Tiempo.

t 1
C alm ada  u n  ta n to  la  ju s ta  in d ig n a ­

c ión  con q u e  toda  co n c ien c ia  h o n ra d a  
ha  p ro testad o  del a se s in a to  del czar, ló­
g ico  p a re c e  in v e s t ig a r  la  c a u sa  de  ese  
duelo, h o r r ib le , h á  tiem po  em peñado  
e n  el sen o  de  la sociedad  ru sa , y que 
ta n  tr is te  y  s a n g r ie n to  episodio  lia  
p roducido . E p isod iodec im os, p o rq u e  el 
duelo  no ha  te rm in a d o , hab ien d o  solo 
v a riad o  la  p e rso n a lid a d  de  uno  d e  los 
com batien tes.

Es p rec iso  e s ta r  c ieg o  p q r la  p as ió n  ó 
desconocer co m p le tam en te  el estado  de 
la sociedad  ru s a ,  p a ra  a tr ib u ir  el hecho  
q u e  todos la m e n ta m o s , á  u n  p a rtid o  po­
lítico, y  m ucho  m a s  p a ra  d ec ir  q u e  la 
po lítica  de  la s  lib e rtad es  es el s is tem a  
p ro tec to r del reg ic id io . N i en  R u sia  
h a y  p a rtid o s  políticos, n i n in g ú n  partido  
acep ta  hoy  d ia  la s  d o c tr in a s  de  M aquia- 
velo, de  B ouchet y  del p a d re  M arian a , 
q u e  p e r te n e c en  p o r e n te ro  á  la  con­
c ien c ia  so m b ría , ten eb ro sa  y  fan á tica  
del s ig lo  X V I. N i e n  R u s ia  h a y  lib e rtad , 
n i la  política de  las  l ib e r ta d e s  e s  e l s is ­
tem a p ro tec to r del reg ic id io . ¿Dónde es­
tá  la lib e rtad  en  R u sia?  ¿En el sínodo 
o p rim iendo  á  la  Ig le s ia , e n  el ceu so r 
p e rs ig u ien d o  á la  p re n sa , e n  la  o rtodo­
x ia  ah o g an d o  e l p en sam ien to , e n  la 
au to c ra c ia  b o rra n d o , con la  b ru ta l e lo ­
cu en c ia  d e  los hech o s, la s  rá fa g a s  de  
esp a n s io n  y  to le ra n c ia  q u e  co n sig n an  
l a s  ley es , y  d ispon iendo  y  vejando  á 
los c iu d a d a n o s , cua l p u d ie ra n  hacerlo  
e n  p le n a  ed ad  m edia?

A hí e s tá  P o lo n ia , la  in fe liz , la  des­
g raciad^. P o lo n ia , g im ien d o  bajo  el 
o p reso r y u g o  d e l e x tra n je ro , y  Viendo 
c a e r  á  su s  h ijo s  a c rib illad o s  por la  m e­
tra lla , p o r el e n o rm e  delito  de  a m a r  á 
su  p a tr ia  y  c a n ta r  s u s  d e sv e n tu ra s ; 
a h í  e s tá  S ib e ria , in m e n so  cem en te rio  
donde la  t i r a n ía  h a  sep u ltad o  po r cen ­
te n a re s  los h o m b re s ; S ib e ria , n o m b re  
que h a c e  e s tre m e c e rse  de  h o rro r , cu ­
b ie rta  de  b lanco  y  du ro  h ie lo , m enos 
d u ro , s in  e m b arg o , q u e  el co razón  de 
los v e rd u g o s , inaccesib les  á la  com pa­
sió n , cu an d o  é l se  d e r re t ía  con  el fuego  
de  las a rd ie n te s  lá g r im a s  de  los p ros­
crip to s.

P u e s  s i  n o  h a y  lib e rtad , ¿cómo a tr i ­
b u ir  á é s ta  efectos q u e  no  h a  podido 
p roducir?

II.

L a h is to r ia , lím pido  espejo  e n  el que 
g ra v a n  los pueblos, con lá g r im a s  y  
s a n g re , la  im á g e n  de su v id a , nos e n ­
se ñ a  q u e  bajo  e l im p erio  de la  t ira n ía  
sé  v ic ia  y  co rro m p e  el e sp ír itu  del p u e­
blo, y ,  com o m ia sm a s  d e le té reos que 
e n v e n e n a n  la  v id a , su rg e n  todos los 
e rro re s , to d as la s  u to p ias , todos los 
d e sv a rio s  q u e  puede so ñ a r  la  fan ta s ía . 
N i el socia lism o, n i el reg ic id io , n i  el 
m a te ria lism o , n i e l a te ísm o , n i esa 
sec ta  q u e  a r r a n c a  d e l co razón  la  fó, del 
E stado  la  au to rid a d , del h o g a r  la  fam i­
lia  y  la  p ro p ied ad  del suelo , n in g u n o  
de  los g ra n d e s  e r ro re s  q u e  h a  padecido 
la  h u m a n id a d , h a n  bro tado  del sen o  de 
u n  pueblo  lib re ; todos h a n  nacido  y  se 
h a n  d esa rro llad o  a l  ca lo r de  la  o p resió n  
y  del despo tism o .

V a n in i p ro fesab a  el a te ísm o  cuando  
u n  e jé rc ito  d e  in q u is id o re s  a tizab a  las  
h o g u e ra s  e n  q u e  se  c o n su m ía  el cuerpo  
de  los lib re -p e n sa d o re s ; el p r io r  de 
D igne , G assen d i, d esa rro llab a  e l m a te ­
r ia l is m o  bajo  e l fé rreo  c e tro  de  los Bor­
to n e s ;  C am p an e lla  d á  fo rm a cien tífica 
a l so c ia lism o , b u rlan d o  la  au to rid a d  de 
u n  F e lip e  II; M arian a  esc rib e  su  p o p u - 
la r ís im a  o b ra  en sa lzan d o  el reg ic id io , 
y  la  ded ica  a l cató lico  y  te rc e r  Felipe; 
la  in te rn a c io n a l no  nace  tam poco sino  
a l c a lo r  de  la  t i r a n ía ,  y  el n ih ilism o  
b ro ta  e n  R u s ia  ba jo  el ce tro  despótico 
d e  los czares.

El despo tism o a p a r ta  á  los hom bres 
de  los negoc ios púb licos, los a le ja  de  los 
com icios, los esc lu y e  d e l ju ra d o , los im ­
p ide  m a n ife s ta r  su s  ideas e n  la p re n sa , 
y  a c a b a  por lan za rlo s  e n  los te n e b ro ­
so s a n tro s  de  la  rev o lu c ió n . Y si esos 
h o m b res , v e jad o s  y  op rim id o s, s ien ten  
lle g a r  h a s ta  e llo s, desde  o tros p a íses, 
el ru m o r  del m ovim ien to  y  el a u ra  de 
la  lib e rta d , su e le n , á v eces , fan a tiza ­
dos, co m e te r c r ím e n e s  ta n  ex ec rab les  y 
d ig n o s  de  c a s tig o , com o el q u e  hoy 
co n m u ev e  h a s ta  los c im ien to s  d e  la 
v ie ja , d e  la  d e c rép ita  R u s ia .

D I M E S  Y D I R E T E S .

E l C ro n is ta , h ab lan d o  del a se s in a to  
del e m p e ra d o r  de  R u sia :

«Los au to res del regicidio son lo¿ que 
han ido acum ulando sobre corazones des­
dichados y sobre entendim ientos pobress 
tal sum a de desesperaciones y ta l can ti­
dad de som bras, que ni sienten, ni veh, 
ni oyen, ni piensan, ni saben, ni hacen 
m as que an d a r h a s ta  el fin por el camino 
del crim en, á  cuyo térm ino les han dicho 
que e s tá  el m artirio , que es la gloria.»

M uy b ien  d icho .
Los a u to re s  d e l reg ic id io , los v e rd a ­

de ro s  a u to re s  d e  to d as la s  revo lucio ­
n es , so n  los q u e  a c u m u la n  e n  corazo­
n e s  d esd ich ad o s y  e n te n d im ie n to s  po­
b res , la  d ese sp e rac ió n  y  la  so m b ra .

Dice E l  C ro n is ta :
«El S r. Camacho debe saber cuantos 

millones h a  costado al país la  últim a c ri­
sis, y si no lo sabe, nosotros se lo di­
rem os.»

Lo q u e  sab e  e l s e ñ o r  m in is tro  de  H a­
c ien d a  a l  dedillo , e s  e l déficit q u e  los 
am ig o s  del co lega  d e ja ro n  e n  todos los 
c e n tro s  oficiales, p r in c ip a lm e n te  e n  el 
m in is te r io  d e  la  G obernación .

Los co n se rv ad o res  a m e n azan  con  lle­
v a r  á  los tr ib u n a le s  á  a lg u n o s  g o b er­
n a d o re s  q u e  á  s u  ju ic io  h a n  in fr in g id o  
la  ley , p e ro  ap o stam o s c u a lq u ie r  cosa 
á  q u e  no  cu m p len  su am e n a z a .

U na cosa e s  la n z a r  r id ic u la s  d ec la ­
m ac io n es d esd e  las c o lu m n as  de  un 
periód ico  y  o tra  m u y  d is tin ta  ex p o n er­
se  á  su f r ir  la  p en a  q u e  el C ódigo m a r­
ca  á  los c a lu m n iad o re s .

Y a  lo  p e n s a rá n  m ejor.

U n periód ico  q u e  se  d is tin g u e  p o r la  
c u l tu r a  de  su s  f ra se s , d ice q u e  el g e ­
n e ra l M artín ez  C am pos no  a s is tió  al 
b an q u e te  q u e  d ió  e l S r. A bascal e n  el 
R e tiro  á  los m in is tro s , p o rque  n o  qu iso  
a lm o rz a r con  fie ras .

¿Con fieras?
No sab íam o s q u e  to m a ra n  p a r te  en  

el a lm u erzo  co n se rv a d o re s  de  e l ja e z  
del co lega.

De La C o rre sp o n d e n c ia  M ilita r :
«Dícese, no sabem os con que funda­

m ento, que se tra ta  con verdadero in terés 
de a rb itra r  algún recurso  para d ar colo­
cación á  todo el num eroso excedente de 
jefes y oficiales que tiene nuestro  e jé r­
cito.

A lgunas personas, que lieneh m oti­
vos para e s ta r  bien en teradas, suponen 
qpe el recurso  que se acep tará  en defini­
tiva se rá  la  formación del catastro .

En mas de u n a  ocasión nos hem os ocu­
pado de lp conveniente que seria abordar 
una cuestión «le in terés sumo para  el país, 
y de las econom ías con que la  formación 
del ca tastro  pudiera llevarse á  cabo, utili­
zando los servicios dp'loS jpfe.s y o fic iaos 
<|pl ejército.»

Como se  v é  el co lega  m ili ta r , lleva­
do d e  u n  patrió tico  deseo, e^ p a r t id a ­
rio  de  la g ra n d e  o b ra  d e l c a ta s tro , de­
m o stran d o  con  esto  q u e  sab e  c u a l es 
el v e rd ad e ro  y ú n ico  rem ed io  d e  m u­
chos de  n u e s tro s  m a les .

T an  económ ica s e rá  e s ta  o b ra , que 
uo c o s ta rá  u n  solo cén tim o  n i  a l E s ta ­
do, n i a í  c o n tr ib u y e n te , a l m u n ic ip io  ni 

‘ á  la  p ro v in c ia .
P o r  lo dennas, s e r ia  m u y  lógico y 

n a tu ra l q u e , d ad a  la  re c titu d  q u e  in ­
fo rm a el c a rá c te r  d e l d ig n ís im o  p re s i­
d en te  del Consejo, p ro cu re , e n  re m u n e ­
rac ió n  de  h o n rad o s  se rv ic io s , u ti l iz a r  
los d e  u n a  g r a n  p a r te  de  los je fe s  y  
oficiales q u e  su fre n  u n  la rg o  y  co n ti­
n u ad o  reem plazo .

H é aquí, p a r a  so laz de  n u es tro s  lec­
to res , a lg o  d e  lo m ucho  y  m u y  e n tre te ­
nido  q u e  e sc rib e  la  p re n sa  can o v ista .

L a  In te g r id a d  de, la  P a tr ia :
«Y es que como ellos siem pre que han 

escrito  algo acerca del general M artínez 
Campos, lo han  hecho en tono irónico ó 
sangrien to , como ellos le han  negado con-, 
diciones de m ilitar, y de político, y de 
orador, y de escrito r, y de liberal; como 
ellos le han dirigido los calificativos mhú 
du ros y m as in justos, creen que nosotros 
som os de la  m ism a m anera  de pensar, y 
en eso se equivocan. N osotros siem pre 
hem os tra tado  a l g enera l M artínez Cam­
pos ppn el respeto que él se m erece, y es, 
pues, en vano que in ten ten  suponer inten­
ción donde no fa hay.»

V em os m u y  d ifíc il e l in g re so  de  Lp. 
In te g r id a d  d e  la  P a t i 'ia  en  la A cade­
m ia  d e  la  H isto ria .

E l  E s ta n d a r te :
«¿Cómo es posible, repetim os, que hayan 

de dism inuir sus bríos los conservadores- 
liberales, cuando ven en peligro de per­
derse seis añ o s de fructífero trabajo  á  fa­
vor del órden y de la  tranquilidad m ora 
y  m ateria l de la p a tria  española?»

A dvertim os q u e  E l  E s ta n d a r te  e s  el 
periód ico  del conde  de  C asa-S edaño , y  
los co n se rv ad o re s  á  q u e  a lu d e  los Ro­
m ero , T o reno , C os-G ayon , e tc ., etc .

De o tro  rno^o p u d ie ra n  so sp ech a r 
m u y  b ien  n u e s tro s  lec to res , que e s ta ­
ban  leyendo  en  la S e c c ió n  e x tr a n je r a  
n o tic ia s  de  la  C h ina .

E l m ism o co lega  an u n c ia  en s u  ú lti­
m a  h o ra , co n  u n a  se r ie d a d  que llam a­
rem o s c o n se rv a d o ra , po r no a p e llid a r­
la r id ic u la , q u e  es su  v e rd ad ero  nom ­
b ré , q u e  e s tá  p la n te a d a  la  c r is is  y  de­
s ig n a  los m in is tro s  s a lie n te s  y  las p er­
so n a s  q u e  h a n  de su s titu ir lo s

E s ta  n o tic ia , s in  em b arg o , no  e ra  
b a s ta n te , d ad a  la-curiosidad q ü e  á todos 
d o m in a , y  E l E s ta n d a r te  se  e n c a rg a  
de  co m p le ta rla , in d ican d o  la op in ión

dél fu tu ro  m in is te r io  e n  a su n to s  de  
g ra n  en tid a d .

Suspendem os la  lec tu ra .
'tom em os e n c o n tra r , s i p ro seg u im o s, 

le  m o t d e  le fin  concebido e n  e s té s  ó 
parec id o s té rm in o s:

«É sta  ta rd e  se  h a  en c a rg a d o  n u e v a ­
m e n te  de  la  p re s id e n c ia d e l C onsejé de 
m in is tro s  el S r. C án o v as del C astillo .»

¿El colm o de  la inocencia?
Los su sc r ito re s  de  E l  E s ta n d a r te ,  á 

ju z g a r  p o r s u s  n o tic ias .
'V \ ¿'i i,.

E l  T ie m p o  d u d a  de  q u e  el S r . P o sa ­
d a  H e r re ra  se  e n tu s ia sm e  co n  la  m a r­
c h a  po lítica  del g ob ie rno .

E l ó rg a n o  to re n is ta , á  sem ejan za  de 
s u  p a tro n o , e s tá  hecho  á  p ru eb a  de  d is ­
g u s to s  y  de  d esa ire s .

U na p re g u n ta  á E l Siglo:
¿C ree el co lega q u e  los d ec re to s  del 

m in is te r io -re g e n c ia  tu v ie ro n  fu e rza  
le g is la tiv a  desde  q u e  a p a re c ie ro n  en  
la  G aceta l

U n periód ico  c a n o v is ta  se  la m en ta  de 
q u e  los d em ó cra ta s  co m an  todos los 
d ias .

No nos e x tra ñ a : aco stu m b rad o  d u ­
r a n te  se is  añ o s  á  co m er él solo, no  p u e­
de  a v e n irs e  á  q u e  lo h a g a n  los d em as  

; y  la boca se  le h ace  a g u a :
¡Pobrecillo!

El lu n e?  se  celebró  u n  ju ic io  de  c o n -  
ciTiaciou e n tre  E l  P a b elló n  N a c io n a l  
y  los e x -d ire c to re s  del m in is te rio  de 
F om en to , S res. D. G um ersin d o  V icu ñ a ,1 
D. José  C á rd e n a s  y  e l s e ñ o r  b a ró n  de 
C ovadonga, p o r c re e rs e  in ju r ia d o s  con 
u n  sue lto  q u e  n u e s tro  co leg a  pub licó  el 
d ia  4 del c o rrie n te .

E n el ac to  h u b o  a v e n e n c ia .
Lo ce leb rarn o s .

j  ' » r  i I!  i r U ' I f l i  ’ '  ' 1 .  <»l i ti
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H ablando  E l  F íg a ro  de  los p royec tos 
q u e  e x is te n  dé  fe r ro -c a rr ile s  á F r a n -  

, c ia , p re g u n ta :
«¿Es conveniente, considerado bajo el 

punto de v ista  m ilitar, y teniendo en cuen ­
ta  la  seguridad del territorio , ab rir  los P i­
rineos por tre s  nuevos puntos diferentes!' 
¿Si p retendieran  ejércitos ex tran je ros jn- 
vadir la  nación española, ofrecería impe­
dim ento la  fa lta  de esos tre s  túneles p iri- 
náicos? ¿La com petencia que hicieran las 
tre s  nuevas v ías á  las  dos que ya corren  
por E spaña y F rancia, se ría  perjudicial á 

I n u estra  nación?
«¿Enriquecen up  país las  líneas férreas? 

¿Son de utilidad positiva y general las  tres 
á q u e  nos referimos? ¿Quiénes g anarán , y 
quié ne§ perderán con la  construcción de 
ellas? ¿Es cierto que hay  m uchos a rtícu ­
los, como caza, verduras y  o tros que pu­
dieran ir á  F ranc ia  en gran  velocidad, y 
solo se m andan en escasísim as can tida­
des por lo costoso y tardo  del mucho re­
corrido que ofrece n u es tra  vía del Norte? 
¿Sucede una cosa análoga en pequeña ve­
locidad con el hueso de anim ales, trapo, 
hierro y o tros m uchos artículos?»

A lo q u e  resp o n d e  m u y  o p o rtu n a ­
m en te  n u e s trp  q u e rid o  co lega  E l  P r o ­
b lem a , ta  a  co m peten te  en  e s ta s  m a te ­
r ia s  y  en los a su n to s  económ icos y  ad ­
m in is tra tiv o s , lo q u e  s ig u e , y  q u e  h a ­
cem os n u e s tro  e n  todas su s  p a r te s :

«Es indispensable ilu strar la Opinión 
sobre tan  im portantísim as cuestiones, y 
lo harem os en cuanto nos perm ita nues­
t r o  leal saber y entender.

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO DE MADRID.

¿Quién dudará que las línes fé rreas  en­
riquecen un país, poniendo en com unica­
ción a  pueblos que no lo están , abriendo 
nuevos veneros de riqueza, y facilitando 
y aum entando el tráfico, verdadero baró­
m etro de la fortuna de una nación?

¿Quién vacilará  en a seg u ra r que las  lí­
neas d irectas favorecen al viajero y al 
com erciante, puesto 'que su recorrido es 
m enor, y por lo tan to  m as barato?

¿Habrá quien ponga en duda que nues­
t ra s  relaciones com erciales con F rancia  
no se  h allan  á  la  a ltu ra  que debieran, por 
carecer de vías ráp idas de comunicación 
y e s ta r  sujetos á  la  tu tela  avasalladora  
que ejerce en e s ta  desgraciada nación la 
com pañía del Norte?

Todas e sta s  preguntas están  con testa­
das sa tisfac to riam en te, á  nuestro  juicio, 
en los d iversos a rtícu los que hem os pu­
blicado en defensa del proyecto del ferro­
ca rril directo á  F ran c ia  por Baides, Cas- 
tejon y valje  de Roncal, pedido sin sub­
vención del Estado, y cuyo proyecto, m er­
ced á  las ventajas que reúne, estam os se­
guros ha  de m erecer la aceptación de las 
futuras Córtes.

En cuanto á  la prim era sórie de pregun­
tas que in serta  nuestro  colega, lea el fo­
lleto que, con el titule.de Proyecto de un  
ferro -ca í ril á Francia por el valle de Ron­
cal, considerado bajo el punto  de vista m i­
litar, se  ha  publicada recientem ente, y  se 
convencerá de que la nación española no 
puede tem er nada de que se ab ran  los P i­
rineos, y en cambio g an a rá  mucho.

Por lo dem as, esperam os ver la ilus­
trad a  opinión de nuestro  colega sobre tan  
im portantísim as cuestiones, á  cuyo escla­
recim iento contribuirem os en la  m edida 
de nuestras escasas fuerzas?»

Se asegura  que se ha  probado plena­
m ente que fuó uno de los asesinos.

E X T R A N J E R O .

T E L E G R A M A S .
Agencia Fabra.

S a n  t * e te r s b u r g o  í  4  (recibido en 
es ta  agencia el 15.)

E l presunto au to r del asesinato  del czar 
Alejandro; e s  un estud ian te  de la  escuela 
de m inas llamado Boussakoff de 21 años 
de edad, afiliado, según se  cree, a l nihi­
lismo. ' ' .<:■

El núm ero de personas heridas por las 
dos bom bas arro jadas a l coche im perial, 
es m ayor del que se anunció en uri p rin ­
cipio.

V arias de las personas heridas han fa­
llecido hoy.

S a n  H * eter« b u rg o  1 5 - El nuevo 
czar Alejandro III y la em pera triz  son ob­
jeto  de frenéticas dem ostraciones de en ­
tusiasm o. | f.¡.

Ayer a l dirigirse á  la catedral, a trav e ­
sa ro n  la  plaza del palacio de Invierno en 
medio de una m uchedum bre inm ensa que 
aclam aba incesantem ente a l nnevo sobe­
rano.

P a r ia  1 5  (12*30 t,)—A pertura de la 
Bolsa de hoy.

El 3 por 100 in terior español 20*18.
Idem ex terio r, 21‘3[8.
P a r ia  1 5 . - Ayer llegó á  e s ta  capital 

el nuevo em bajador de España, duque de 
Fernan-N uñez.

Hoy ó m añana en treg a rá  sus c a rta s  c re ­
denciales al presidente de la república 
francesa.

■ jó n d r e s  1 5 . —Un despacho dé la  ciu­
dad del Cabo de Buena Esperanza dice que 
se ha prolongado cuatro  dias m as el a r ­
misticio en tre  los ingleses y los boers.

B e r l í n  1 5 . —Los despachos de San 
Petersburgo  vienen llenos de detalles 
acerca de la  cerem onia celebrada con mo­
tivo de la  coronación del nuevo czar Ale­
jandro  III.

En el acto de p re s ta r  ju ram ento  los al­
tos d ignatarios del imperio, el czar cogió 
la  corona y se la  colocó en sus sienes.

Llamó la atención el hecho de que todas 
las dam as que asis tían  á  la  cerem onia 
iban vestidas con el tra je  nacional ruso.

S a n  P e t e r s b u r g o  1 5 .—Se cree que 
el general Loris Melikoff obtendrá un c a r ­
go m uy im portante; pero no es probable 
que continúe desem peñando el que ejerce 
actualm ente.

A veinte asciende el núm ero de perso­
nas m uertas.y  heridas á  consecuencia de 
las  bom bas lanzadas an teayer al czar.

Continúa activam ente la causa. Se guar­
da  mucho secreto sobre el sum ario  

E l estudiante Boussakoff sigue incom u­
nicado.

Algunos porm enores que se recibieron 
ay e r en los centros oficiales acerca del 
asesinato  del czar de Rusia, nos hacen 
hoy volvernos á ocupar del asun to , asu n ­
to que tiene una capital im portancia en el 
mo vimiento de la política europea.

Este atentado ha  sido el sexto, desde 
que en 16 de Abril de 1866 le d isparó  un 
pistoletazo Dimitri K orakosow . que fuó 
ahorcado el 16 de Setiembre siguiente.

A p a r tir  de aquí, sosten ía  el difunto A le­
jandro  II una lucha á  m uerte con ciertos 
partidos políticos extrem os, unidos según 
parece en secre tas asociaciones con fir-. 
m es propósitos y a la rm an tes  proyectos.

Según las últim as noticias ha sido p re ­
sa  la  persona que arfo jó  la prim era bom ­
ba, sin haber podido encon trar al indivi­
duo que disparó la segunda.
« Una muchedumbre inm ensa, agolpada 

á los alrededores del palacio, ha  procla- 
mado con entúsiáfemo al nuevo em pera- 
dor que tom a el nom bre de A lejandro III, 
al que han prestado ya  ju ram ento  la no­
bleza, altos funcionarios y la guarnición 
de San Petersburgo.

Según dicen de P arís, el hecho ocurrió 
a l  volver el em perador de una g ran  para­
da que se  habia verificado en el picade­
ro  del cuerpo de ingenieros.

Los nihilistas han  disparado desde una 
confitería, de la  que en otro tiempo se d is­
paró tam bién una pistola con tra  un alto 
funcionario del Estado.

Del séquito del czar han  resu ltado  cu a­
tro  individuos m uertos y veinte heridos, 
oficiales y  soldados.

Se han hecho m uchas prisiones, y la 
ciudad está  consternada, sin que el órden 
público haya  sido alterado.

La policía ru sa  prendió tam bién dos 
complicados en el asesinato  del czar. .

H ablase en P arís  de un g ran  meeting 
p a ra  ocuparse de la  cuestión rusa, y e l  pe­
riódico demagógico Le Cyteyon h a  sido 
procesado por un violento artículo sobre 
el asunto .

El nuevo em perador de R usia llám ase 
Alejandro Alejandrowitch; e ra  g ra n  du­
que heredero; nació el 10 de Marzo de 
1845; se casó el 9 de Noviembre de 1866 
con M aría Sofía Federica D agnar, hija de 
C ristian IX, rey de Dinamarca.

E ra ayúdam e general de campo de su 
padre, genera! de caballería  y de infante­
r ía , com andante en jefe de las tropas del 
d istrito  de la  capital d e l, imperio, jefe su ­
perior de la  guardia im penat y de otros 
cuerpos, en tre  ellos el prim ero de lance­
ros prusianos.

Con motivo: de la  inauguración de su 
reinado ha  dirigido al pueblo ruso el si­
guiente manifiesto;

«Subimos, dice, al trono de Rusia, Polo­
nia y Finlandia, cuyos Estados son inse­
parables.

«Todos nuestros esfuerzos tenderán al 
b ienestar de nuestpos súbditos.

«Rehóvamos el juram ento  de perm ane­
cer fieles al testam ento de nuestros m a­
yores y de consagrar n u estra  vida á  la 
prosperidad, a l  poderío y  á  la  gloria de 
Rusia.»

Las últim as noticias telegráficas que se 
reciben de S an  Petersburgo son las  si­
guientes;

Los prím eroá facultativos que acudie­
ron en socorro del em perador, fueron el 
cirujano Krongloewsky, y los doctores 
Bolkine, M arcus y Dvonachine.

E ste último trajo inm ediatam ente los 
instrum entos y apara to s necesarios para  
proceder desde luego á  la am putación de 
las  partes inferiores del, cuerpo del czar.

Una de las piernas e stab a  ligada  a l 
cuerpo por algunos girones de carne . La 
sang re  co rría  con abundancia de los 
m iembros destrozados. Sin pérdida de 
tiempo se le aplicó un vendaje de caut- 
chout a  la p ierna  derecha, en la rodilla, 
y  otro á la  pierna izquierda.

El guante y la so rtija  de casam iento, 
que llevaba el czar en la m ano derecha, 
le habían penetrado en la carne.

Los cirujanos procedieron inm ediata­
m ente á  ligar las venas y las  a rte rias , 
empleando con abundancia el hielo du­
ran te  la  operación. El herido respiró  y 
abrió los ojos. I|-'

Hubo un  momento de esperanza, del 
que se aprovechó él coronel Bajonoff para 
adm inistrarle  los últim os Sacram entos.

Pocos instan tes detspues, el corazón del 
em perador dejaba de la tir . A lejandro II 
habia exhalado el último suspiro.

Todos los individuos de la fam ilia im ­
perial rodeaban el lecho m ortuorio cuan ­
do el arcipreste recitó el oficio de difuntos. 
El espectáculo e ra  tristísim o y conm ove­
dor. • •

creyóse en en un principio, y algunos han 
m uerto ya.

E l  n u e v o  c z a r .
Del m atrim onio del difunto em perador 

con la princesa de Hesse nacieron, en 20 
Setiembre 1843 el g ran  duque Nicolás, que 
m urió en Niza el 24 Abril 1865; en 10 M ar­
zo de 1845 el g ran  duque Alejandro, cesa- 
rew itch  ó g ran  duque heredero á  conse­
cuencia de aqüel fallecimiento; en  23 Abril 
1847 el g ran  duque Vladimiro, casado en 
28 Agosto 1874 con M aría Paw lona, hija 
de Federico Francisco, g ran  duque de 
Mecklemburgo; en 14 Enero 1850 el g ran  
duque A lexis; en 17 Octubre 1853 la gran  
duquesa M aría, casada el 23 E nero 1874 
con el príncipe Alfredo, duque de Edim­
burgo, hijo de la re in a  V ictoria de Ing la­
terra ; en 11 Mayo 1857 el g ran  duque Ser­
gio, y en 3 Octubre 1860 e l g ran  duque 
Pablo.

El nuevo em perador, que to m ará  el 
nom bre de Alejandro III, tiene, por lo 
tanto, tre in ta  y seis años. E s general de 
in fan tería  v de caballería , com andante 
general de la guardia im perial hetm án de

°?  j°* cosacos, canciller de la U niver­
sidad de Helsingfors y jefe de dos reg i­
m ientos del ejército alem an.

E l 9 de Noviembre de 1866 contrajo m a­
trim onio con la princesa M aría Dagm ar, 
h ija  del rey  Cristian IX d e  Dinam arca, 
nacida e l 26 de Noviembre de 1847.

Su hijo mayor, hoy cesarew itch , se  lla­
m a Nicolás, y nació en San Petersburgo  
el 18 de Mayo de 1868; tiene adem as dos 
hijos llam ados Jorge y M iguel, y una hija 
llam uda Xenia.

do director genera l de G racia y  Justicia 
de este m inisterio, á  D. Leandro Rubio y 
M artínez, y de Hacienda, á  D. Joaquín 
Angolotii y  Merlo.

G u e r r a .— Real órden indultando a l e x ­
teniente coronel, graduado com andante 
D. Joaquín León del P u lgar de la  pena que 
le fuó im puesta por conspiración, y  á los 
ex-alfóreces D José González M artínez y 
D. M ariano Mató y Caleza, y  á  los com­
prendidos en estos procesos si lo solicitan 
y no han  cometido delitos com unes.

F o m e n t o .— Real órden concediendo a l  
pueblo de San Pedro de Gabá (B arcelona; 
una subvención de 11.563 pesetas para  la 
construcción de un  local-escuela.

P a g o s  r a r a  h o y  16.— Caja de depósitos. 
—In tereses de depósitos necesarios en 
metálico procedentes de la te rce ra  parte  
del 80 por 100 de propios. Al 7 1(2 por 100. 
C arpetas 1.054 á  1.057.—Al 4 por loü. P ri­
m er sem estre  de 1875 y  an terio res, c a r ­
petas 4.802 a  4.805.—Segundo, c . 4.581 á 
4.585.—Prim ero de 1876, c. 4.210 a 4.214.— 
Segundo, c. 3.962 a  3.965.—Prim ero de 1877 
c. 3.766 a  4.770.—Segundo, c . 3.573 á  3578. 
A nualidad de 1878, c. 3.527 á  3.542.—P ri­
m ero de 1879, c . 3.473 á  3.478.—Segundo, 
c. 3.252 a  3.261.—Prim ero de 1880, c . 2.828 
á  2859.

P R O V I N C I A S .
La audiencia de Barcelona ha  fallado 

la célebre causa de robo y  cuádruple ho­
micidio en G inestar, imponiendo pena de 
m uerte á  los reos V ernet, Blanch, Mustó 
y Guirigoy, y veinte años de cadena á 
Francisco  Brú.

El gobernador de Albacete h a  declara­
do la  suspensión del alcalde de Roda y 
la de un concejal de la  capital; el de Cór­
doba la del ayuntam iento  de Dos Torres, 
y  el de A licante la  de los ayun tam ien­
tos de Elda, Aspe y Rondon de las Nie­
ves.

E sta  sem ana em pezaran los trabajos en 
el ram al del ferro ca rril de Redondela á 
Pontevedra.

Se tra ta  de constru ir en G ranada un 
tram vía  de vapor que enlace á  Motril con 
aquella  ciudad.

Parece que dicho tram vía  com enzará á  
funcionar desde principios del próximo 
verano.

El 6 del co rrien te  tuvo lugar en M an- 
leon una ju n ta  de rep resen tan tes de va­
rios pueblos del Mediodía de F ranc ia  in ­
teresados en la  construcción del ferro­
ca rril por Boncal. En breve se celebrarán  
o tras  reuniones con objeto de im pulsar 
las  gestiones practicadas p a ra  la  conce­
sión de dicha linea.

La protesta de la  p rensa  española con­
tr a  el horrible asesinato  del czar de .Ru­
sia  ha  sido tan  enérgica y tan  sen tida co­
mo debia esperarse.

En nom bre del rey  y  en el del gobierño, 
se ha  telegrafiado al gabinete de R usia, 
expresando el profundo disgusto  con que 
se ha  sab.do en E spaña la m uerte  del czar 
y felicitando por su ascensión al trono al 
nuevo em perador Alejandro III.

En él correo de 1.° de Abril em barcará  
en Barcelona g ran  parte  del personal des­
tinado a  Filipinas.

La Revista E xtrem eña  de Badajoz ha  
abierto una suscricion en tré  los hijos de 
E x trem adura para  erig ir un m onum ento 
á  H ernán Cortés en el so lar de Medellin, 
donde nació este caudillo ilu stre .

Según inform aciones del' Diario de 
Huesca, ha  aparecido en la s ie rra  de Aleu- 
bierre u n a  partida  de m alhechores capi­
taneada por un ta l Manuel O tal, licencia­
do de presidio.

El gobernador de Jaén decretó ayer la 
suspensión de siete diputados provincia­
les, es decir, el presidente, los cinco de la 
perm anente y  otro de la  comisión a n ­
terior.

Según parte  rem itido a l  gobernador de 
la  provincia por el jefe del departam ento 
penal de M adrid, han sido heridos los ca ­
bos de la  cocina de ranchos, Vicente Ro­
llón y Rafael Obrador, por e l confinado 
José León y Molina.

Un telegram a de Italia, recibido en el 
m inisterio de E stado , participa que el 
gobierno de aquella nación ha  declarado 
sucias las  procedencias del Golfo pérsico, 
som etiéndolas á  cuaren tena.

.-. Leemos el Fígaro  de P a rís  que un 
jóven estudiante ha  llevado a  los tribuna­
les á  su profesor, acusándole de haberle 
difamado en el hecho de haberle  califica­
do con una m ala no ta  en el ex ám en .

Dicen de Zamora;
La feria de ganado e s tá  concurridísim a, 

hay  bastan tes com pradores que pagan á 
precios subidos las caballerías, sobre todo 
las m ulares; de caballos pocas ventas.

El coronel Dvortjisk y  fuó el que detuvo 
al asesino que lanzó la p rim era bomba. 
Ocupóle un rew olver y un puñal. Trabóse 
lucha en tre  ambos, y  de resu ltas de ella, 
el coronel está  herido, aun cuando no de 
gravedad, y  tiene que g u a rd a r cam a.

Los prim eros qüe levantaron a l empe­
rador fueron el capitán Novikoff, del re g i­
miento de L ithuania y Netchaievn, alum ­
no de la escuela m ilitar del em perador 
Pablo.

Los heridos son m as num erosos que

Leemos en E l Eco de Orense :
«Con la caída del partido conservador 

coincidió la desaparición de varios docu­
m entos en los que m ultitud de vecinos de 
Avión dem andaban la  crim inalidad del al- 
ealde Lourido.

M ientras'perm aneció el Sr. Bugallal al 
frente de esta  provincia, se paralizaban 
todas la s  tram itaciones y  los agrav iados 
se veian en la  dura  necesidad de sufrir 
sin esperanza de ser atendidos, todo gé­
nero de vejaciones y  usurpaciones.»

M A D R I D .
La G aceta  de hoy  co n tien e  la s  d is ­

posic iones s ig u ien tes;
G r a c ia  t  j u s t i c i a .— Real decreto  con­

m utando la  pena de m uerte im puesta á 
José Félix León y Razo por la de cadena 
perpótua.

H a c ie n d a .—R eales decretos disponien­
do que D. Cayetano Sánchez Bustillos 
vueíva á  encargarse  de la p laza de subgo- 
bernador del Banco Hipotecario de E spa­
ña, declarando cesaifte á  D. Joaquín Gon­
zález, segundo jefe de la contaduría  de la 
dirección general de la Deuda pública, y 
á  D. Celestino Redondo, oficial de la  se ­
cre ta ría  de este m inisterio, y nom brando 
p a ra  estos cargos á D. A gustín G arrido y 
D. A ndrés Camaño respectivam ente.

U l t r a m a r .— R eales decretos nom bran

Por el m inisterio  dé Fom ento se han  
destinado 7,500 pesetas á  prem ios para  la 
exposición de ganados de Sevilla.

. El m inistro  de Estado h a  significado á 
los diplomáticos recientem ente nbm bra- 
dos, la  conveniencia de que cuanto  an te s  
vayan á  ocupar su s  destinos, pues solo es­
pera esto para  d irig ir la  circular, que tie­
ne ya  redactada.

Se ha  concedido autorización á  D. Pedro 
M artin  de Luna para  publicar un periódi­
co político bisem anal que flevará  por tí­
tulo Cartas conservadoras, y del que se rá  
d irector nuestro  distinguido com pañero 
en la  prensa D. Fernando G arcía Bordona.

Este nuevo periódico se rá  contestación 
al que con el titulo de Cartas fusion istas  
ha  empezado á  publicar el S r. López Gui­
ja rro .

V arios vocales de la comisión provin­
cial de Toledo han  presentado la  dimisión 
de su s  cargos.

El gobernador de Soria ha  acordado la 
suspensión de once diputados provincia­
les que resu ltan  responsables de ex trali- 
m uacion por haber subastado las  obras 
del puente Ebrillos, careciendo de crédito 
suficiente dentro  de aquel presupuesto.

A la m ayor brevedad se rem itirá  el e x ­
pediente incoado a l efecto.

Según te leg ram as oficiales, an te  el peli­
g ro  de nuevas ten ta tivas n ih ilis tas  en San 
Petersburgo, se han  redoblado las pre- 
cauciones de todas clases.

Corre el rum or en aquella capital, 
que el atentado de que ha  sido víctima 
czar, fue fraguado en un com plot en que 
parece están  com plicadas a lgunas perso­
n as  im portantes.

de
el

h e -L a Cam ara popular de B ruselas ha  
cho constar en su sesión de ayer el pro 
fundo sentim iento con que ha sabido la 
trág ica  m uerte del em perador de Rusia

D. Carlos ha  dirigido un te leg ram a de
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EL ECO DE MADRID.

pésam e a  la  fam ilia rea l ru sa  y  ha  dis­
puesto que su secretario  T a rrag u irre  le 
rep resen te  en la s  h o n ras  fúnebres que se 
ce leb ra ran  en San Petersburgo.

El rey H um berto de Ita lia  recibió ayer 
un afectuoso te le g ra m a .d e  felicitación 
dirigido por S. M. el rey  D. Alfonso, con 
m otivo del an iversario  de su nacim iento.

t e a t r o s T
La em presa del tea tro  de la Zarzuela, 

? c recen te  éxito que obtienen 
cada día las  celebridades ex tran je ras  que 
en él actúan  y para facilitar la  adquisi­
ción de localidades fijas, vendidas casi 

0sP?culacion con muchos 
días de adelanto, tiene el honor, á ruego 
de m uchísim as personas, de anunciar al 
publico que abre un abono por 60 funcio­
nes, a  los precios siguientes:

Palcos plateas y entresuelos, sin e n tra ­
das: diario, 2.520 rs .; par ó impar, 1 330-
2100* pnncip.ales- s‘n id.:
i « w ' oAT, L f ’ñ ’í '  segundos, sin id.: 
306 y  216 b40- ~ Butaca con en tjad a ; 576,

El abono em pezará á  contarse desde I o 
de A bril próximo. 1

Con este abono se obtiene una conside- 
cho re  S° bre l0S precios del despa-

Durante el período del abono se e s tre ­
n a ra  un gran  espectáculo fantástico, y 
debutaran algunas celebridades e x tran ­
je ras. • •- 1 •‘ ■a .■>.

Queda abierto  el abono en la contadu­
ría  de dicho teatro, desde el dia 15 del ac­
tual, y  cerrado definitivam ente el dia 20 
del mismo.

Los abonos á  diario se harán  en los dias 
lo v l&  y  en .los re stan tes los de á  turno

Horas de despacho, las de costum bre.

E C O S  D E L A  N O C H E .
JA -- -. «r— w .i A-

Continúa siendo objeto de todas las con­
versaciones el sangriento d ram a acaecido 
en Rusia, y sobre el que publicamos en 
otro lugar los detalles m as in teresan tes 

Pasados los prim eros m om entos, y ca l­
mada algún tan to  la ju s ta  indignación 
producida por el crim en de San P e te rs­
burgo, empiezan a  preocuparse los politi 
eos de la m archa  del nuevo em perador y 
de su influencia en  la política in ternacio­
nal europea.

Hoy por hoy nada puede decirse.

En el despacho del m inistro  de H acien­
da  con S. M. en el dia de ayer, quedarou 
firmados tre s  decretos: uno nombrando 
jefe de adm inistración, segundo jefe de la 
contaduría  de la Deuda, á  D. A gustín 
Garrido: otro nom brando jefe de adm inis­
tración, oficial de secre taría , á D. Andrés 
Camañon; y otro disponiendo vuelva á la 
plaza de subgobernador del Banco hipote­
cario, que an tes ha  tenido, D. Cayetano 
Sánchez Bustiilo.

El m inistro de la  Gobernación leyó á

S. M. la c ircu lar sobre la veda, que hoy 
publica la  Gaceta. 4 3

Ayer tarde conferenció con el señor 
presidente del Consejo, el ilustre orador 
s r .  C astelar, sobre la suspensión de los 
concejales del ayuptam iento de Aspe, (Ali- 
c&nte. )

E IS r. S agasta  m anifestó que pediría al 
gobernador los antecedente^ necesarios 
p a ra  poder juzgar con conocimiento de 
causa, y que en  su v ista  reso lvería  den­
tro  del criterio  de la ley.

' Del hecho de no haber tomado posesión 
todavía el S r. Posada H errera  deducen los 
conservadores consecuencias que no tie­
nen otro fundam ento que sus deseos.

Probablem ente tom ará  hoy posesión el 
distinguido político, y  por los hechos se 
convencerán todos nuestros adversarios 
de que el S r. Posada está  por com pleto y 
en absoluto a l lado del gobierno.

Por lo dem as carece de fundam ento la 
noticia de que el gobierno lo llam aría  á  un 
Consejo extraodinario .

j t \ J  i- .

S. M. el rey, acom pañado del m inistro 
de la G uerra, del d irector de artillería  
cuarto  m ilitar y varios generales, estuvo 
ayer tarde en la  dehesa de los Caraban- 
cheles, presenciando la  prueba de una 
am etralladora .

En el m inisterio  de Fom ento se  ha  reci­
bido una rea l orden espedida por el m inis­
terio de la G uerra para  que el ferro-carril 
de la lm ea de Salam anca á Ciudad Rodri­
go y  Villafermoso va  á Barca D'Alba 
birluque en Ciudad-Rodrigo y sigue el
A.^U6dci.

El m inisterio de Fomento acordó la bi­
furcación en Boadilla. La provincia quiere 
este punto  de bifurcación.

El problem a, como ven nuestros lecto­
re s  tiene difícil solución, y la que ha dado 
el departam ento de G uerra ha  de producir 
disgusto en la provincia de Salam anca.

Algunos de los cem itós constitucionales 
de Madrid h an  dado principio á  los traba­
jo s  p a ra  las elecciones m unicipales.

Creemos que los dem as que y a  no lo 
nan  hecho lo h a rán  en breve, pues re­
suelto el gobierno á  ser m ero espectador 
de la  lucha, cual cumple á  su deber, á  los 
com ités toca hacer que el partido consti­
tucional se presente con la  fuerza que 
realm ente tiene. 4

E n tre  o tra s  personas que ayer visitaron 
a l señor presidente  del Consejo, están  los 
señores C astelar, Silvela (D. Manuel) 
N avarro y R odrigo , M oreno Benitez, 
Groizard, alcalde de Madrid y Anglada 
(u . Juan).

■ ^  com isión de Zaragoza, com puesta
I H oinf a A R eal> Casa Jiménez,H errando, Gavin, B arn e ta , Moncasi, Lar- 

raz , S acristán , La P e tra , Royo y o tras 
i personas, vio ayer tarde al señor m inis­

tro  de Fom ento p a ra  hablarle del ferro­

ca rril de Canfranc. El Sr. A lbareda ha r e ­
cibido con m ucha benevolencia á  los co­
misionados de Aragón, si bien se ha  r e ­
servado estud iar el asunto  y  h ab la r de él 
al señor genera l M artínez Campos.

Rosada H errera  visitó ay e r tarde 
a l señor duque de Sexto, teniendo con éste 
una la rg a  en trev ista .

fll.a0 *lI? bu-ve a  !°? f r i c a n t e s  ca ta lanes 
que pertenecen a  la junta de aranceles, el 
proposito de p resen ta r las dim isiones. 
„ „ t» iL° rr**P°ndencia  oyó adem as decir 

a i  Halagiier p re sen ta ra  su renun - 
r  mi V ’f l  . l  la cpmision de informa-
S i  J  u j r0pÓSit0 dice' 1ue los ami_S k L u  J Balaguer, que no la  niegan en 
f , P, t UtZ¡ f e - ü ran  fiue, en caso f e '  ser cierta , esto no supondrá disentim iento 
alguno, po r parte  del Sr. B alaguer, con el 
pón arno-* cuf a  m archa sigue aquel señor 
la n o l t u / í w i " i 11 flca(!° por completo con 
ñor S agasta  hom bre público, se-

10 d¡cho por La Correspon­
dencia de Pciris, respecto á  que el gobier-
s fh rA ^ 110 ,a re9lbldo una nueva nota,
denal T f i W *  del ca ''-

Una noticia final para  los conservado-
r e s .

Su actitud agresiva, in tem perante v 
ha  ñam ado la atención 'e n  

per0 para  desf?racia de 
«foAiA f s ánim as> ha  producido un 
su deseo contrario  al que e ra

Les enviarnos n u estra  mas sincera feli­
citación, deseándoles paciencia para  e s ­
perar unos cuantos años.

C o t iz a c ió n  o f ic ia l .

FONDOS PÚBLICOS.

3 0r0 in te rio r.................
3 0{0 ex te rio r ............
Am ortizable interior......!..*
Idem ex te rio r.............
B. H.ip. de España (obíig.'v 
Acs. B. Hispano-Colonial..
Banco de E spaña '
Ferro -carriles de 2.000 rs ...

Carpetas provisionales. 
B. y Tesoro sórie in terior.
Idem serie ex te rio r.......
Bonos del Tesoro ! " “
Ídem segunda em isión......!.

ÚLTIMOS 
PRECIOS .

DEL 11 d e l ?5

21 52 21 60
90 00 22 55
41 40 41 52
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00

305 50 310 00
42 10 42 30

J01 75 101 80
00 00 101 50

100 70¡ 100 90
00 00 00 00

Bolsín.-—X\ contado, 21‘575 
Fin de m es, 21*575. 
Operaciones.

BOLETIN RELIGIOSO.

S a n t o s  d e  h o y . — San Julián, m ártir, y  
te la  au  ’ terc0r obispo de Compos-

Cultos.—Se gana  el jubileo de C uaren­
ta  horas en la  ig lesia de-San Patricio.

E S P E C T Á C U L O S .

<l.TaFí^ ° L fF t v L5 fa.,l2' - F" " d0“  108
ESPAÑOL.—8 1¡2.—A beneficio del pri-

ZARZUELA.—8 1¡2.—S ain e te .—El p a la - 
Pi0 t f f 2 gic-9 !n9 0’ ^  M r- A - N e o b o u rs .-  
Ai,J j  y.o lad o ra . por. m iss  Zeeo.—Seño- 

d0 ? n ~  In term ed ios p o r m iss 
N eoboürs1 d iso lv en te s  por M r. A.

^ 0 . - 8  1,2.—El valle de A ndórra; 
COMED1A.-8 1,2.—A beneficio de  los 

pobres de la parroquia de San Lilis.—El 
Lola *a  ca sa - ~ La canción de la

chism osáT®  ll2* ~ E1 VM.tido  az u l* ^ a 
VARIEDADES.—8 1,2.—E scen as m a ir i !
F s tSa ^ a 6 0 r r ,o r a  l a  “‘cutirá. 
E S L A V A .-8  1 , 2 . - B aza r de n o v U s!--
, ° nier0i?-~La Pcimora y  la  últim a.

77UonU.HR la plazalOM 2

t
SEGUNDO ANIVERSARIO . >.

EL S£ÑOR

D . TOMÁS GONZALEZ SANCHEZ
fa lleció  el dia 17 de M a n o  de 1879.

H. 1. P.

. . J ddas la|  m isas que se  celebren los 
d ías 17 y 18 del corriente en la real 
iglesia de N uestra Señora de Loreto 
por los señores sacerdotes adscritos' 
a  la m ism a, serán  aplicadas por el 
eterno descanso de su alm a, estando 
en am bos días de m anifiesto el S an tí­
sim o Sacram ento.

Su hijo el Excmo. Sr. D. Joa­
quín González Fiori, sus herm a­
nos, sobrinos y dem ás parien­
te s , ruegan  á  sus am igos le en­
comienden á  Dios.

MADRID.—1881.
1MP. DE LA PRENSA MODERNA, MBNDIIABAL 2Í 

d cargo de Juan Iniesta.
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ba la  m a rq u e sa  d e l C o lu m p io , y  fran cam en ­
te, m e sed u jo  el s e r  m a rq u é s , o s te n ta r  u n  
títu lo  n o b ilia rio , ¡Me h a n  g u s ta d o  s iem p re  
tan to  los títu lo s ! ... y  e s te  m e  seducía : 

¡¡¡M arq u és d e l  Colum pio!!!
Desde pequeño  tu v e  afición d ec id id a  a! 

T í o  V iro .
Mi m ay o r p la c e r  co n s is tía  e n  q u e  la  n iñ e ­

ra  rae lle v a se  los 'd o m in g o s  á  la  E r a  d e l 
M ico  6 Á la s  a fu e ra s  de  lo P u e r ta  de  A lcalá 
(yo m e c rié  e n  M adrid), y  q u e  m e  zam b u lle ­
se e n  uno  de  aq u e llo s  ca jo n es , e n  fo rm a de  
barco , q u e , p en d ie n te s  de  u n a s  m a ro m a s , y  
por el m ódico p rec io  d e  dos c u a r to s , se  ba­
lan cean  m a je s tu o sam en te , g ra c ia s  á los n e r ­
vudos p u ñ o s  de u n  robusto  "hijo  de  P e lay o  
F av ila  ó A lfonso E l  Casto.

¿C om prenden  a h o ra  m is  le c to re s  el p o r 
qué in g re sé  e n  la c o fr a d ía  de  S a n  M á r -  
cos?„.

H ubo, a d e m a s , o tra  razó n , ta n  poderosa co­
mo la a n te r io r , p a ra  d e c id irm e  á  c a r g a r  con 
la c r u z  d e l m a tr im o n io  (por su p u esto  n o  la 
de E gu ilaz , s in o  la  de  m i m u je r), y  fu é  el 
que yo  h e  sid o  s ie m p re  m u y  a m a n te  de  la 
lam ilia , y  c a s i c as i m e en co n trab a  solo e n  el 
m undo  cu an d o  conocí á  la  m a rq u e sa .

L a  so ledad  m e  e sp a n ta b a  en tonces tan to  
como h o y  la  co m p añ ía .

B ien d ice  a q u e l re frá n : «El b u ey  suelto 
b ieu  se  lam e.»

-  28  —

a p a r ta  de  m i m en te  la f ra se  de  u n a  com ed ia  
e u  q u e  u n  pob re  m arido  ( ta n  pobre com o yo), 
d ice  á  u n  am ig o , hab lan d o  de  su  m u jer:

«Chico: cu an d o  m e casé , m e la  h u b ie ra  
com ido á  besos; ¡y si v ie ra s  c u á n to  m e pesa  
no  h a b e rlo  h ech o !...»

¡Ig u a l e s  m i s ituación ! ¡Quien fu e ra  a n ­
tropófago!

Y o (a u n q u e  m e e s té  m al el decirlo ), soy 
m an so  y  bonachón; a s í  es q u e  p a so  la s  de  
C a in  con la  c h u le ta  q u e  en  el fe s tin  m a tr i ­
m o n ia l m e  cupo  e n  su e r te .

¡Qué d u ra  e s ! ...
D icen q u e  la s  m u je re s  y  las  c h u le ta s  se 

p a re c e n  e n  q u e  c u an to  m as se  la s  go lpea , 
m a s  b lan d as  se  ponen ; pero  yo  no  m e  he  
a t r e v id o á  e n s a y a r  e l- s is te m a  del zap a te ro  
p ro ta g o n is ta  del s a in e te  L a  t>w>'a d e  las v i r ­
tu d e s .

A lg u n a s  veces  (lo confieso) he  ten ido  la 
escoba en  la  m an o  (no p a ra  b a r re r ;  no  h e  
lleg ad o  a u n  á  tan to ), s in o  p a ra  d e s c a rg a r la  
so b re  m i m ed io  lim ó n  (no s iem p re  ha  d e  s e r  
m e d ia  n a r a n ja ); pero  no  m e  he a tre v id o , y 
¡ay  d e  mí! q u izá  p o r eso  m e veo com o m e 
veo.

P a c ien c ia  y  b a ra ja r  ¿Que o tro  re c u rso  m e 
queda?

De se g u ro  q u e  el lector, a l o ir  m is  j e r e ­
m ia d a s ,  d irá :—«¿Por q u é  se  casó  V.?»— 
¿P o r qué? ... porque todo el m u u d o  la  U am a-

—  2 5  —

p ro v in c ia l, tu v e  e n  m is  m an o s  el p roceso 
in s tru id o  en  a v e rig u a c ió n  de  la  m u e rte  de 
los líltim oe m a rq u e se s  de  T o rre s .

Lo que ig n o ro  e s  si e s ta  cé leb re  cau sa  se r ia  
qu em ad a  com o o tros m uchos d ocum en tos h is ­
tóricos de  im p o rtan c ia  cu an d o  los c a r l is ta s  
se  a p o d e ra ro n  de  C uenca , la in c e n d ia ro n  y 
sa q u e a ro n  e n  Ju lio  d e  1874.

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO DE MADRID.

SECCION D E  ANUNCIOS.
CASA ESPECIAL L A M P IS T E R IA  Y  H O JA L A T E R IA  

D E  M A R C E L I N O  RIAZA.
E sp ecia lid ad  en  tés y artícu los ic g le se s

E n Cam as Inglesas, Colchones Elásticos, P lum a F ra n ­
cesa y  M iraguano de la In d ia  pa ra  alm ohadas.

PIN1LLOS

1. Calla de  la  P u en tes  1. 
Aceite m ineral, tubos, m echas, 

bombas.
Se componen lam paras y quin­

qués.
VERDAD EN BARATURA.

" V I K T O S  I D E  - M I E S - A .
C H O C O L A T E S D E LO S PA D RES B EN ED IC TIN O S

Bicttini y  Compañía, calle de San Martin, 8 .

A L C A L Á , 1 7 , J U N T  O  A L  C A F É  E  F O R N O S .

A .  L. DE SAN R O M A N
5—C A R R ER A  DE SAN JE R O N IM O -5 .

Tiene constantem ente los m as afam ados vinos de Cham pagne, Bor- 
gofia, R'hih, Sauterne, Burdeos, etc., y los mejores licores del mundo.

En vinos de m esa, el de 3tí_rs. a rro b a , y el lom brada de 5 rs . bote­
lla, ño tienen rival en España.

G R A N D E
y yariado surtido de géneros a lta  
novedad, para  prendas á  medida 
y un escogido y bien entendido 
surtido de ropas hechas para  ca ­
ballero,

D E LA SASTRERÍA

P R IM E R A  Y  O N IC A  L IN E A  A C RED ITA D A  DE V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S
DE OLANO LARRINAGA Y COMPAÑIA.

P A R A  M A N I L A
El 20 de Febrero sa ld rá  de Cádiz y el_24 del mismo mes de B arce­

lona, el nuevo y magnífico vapor español
A U R R E R A .

Informes; D. M. A. Am usátegui, en  Cádiz.—Sres. Olano, L a rrin a -

DE

COMPAÑÍA GENERAL TRASATLANTICA.
VAPORES-CORREOS FRANCESES

GEORGES POLACK Y  C.A AGENTES GENERALES.
P r e c i a d o * ,  '1.—M a d r i d .

LINEA DE MARSELLA A NUEVA-YORK
CON ESCA LA  E N  CÁ DIZ.

Salidas de M arsella los d ías 14 y 28 de cada mes.
Idem de Cádiz id. 18 y  2 id. 

Llegada á  Nueva-Yorck id. 1.” y 15 id.
VIAJE DE CADIZ A NUEVA-YORK

EN  T R E C E  DIAS.

P R E C I O  D E L  P A S A J E  5 0 0  P E S E T A S .
P a ra  m ayores inform es d irig irse en

M a d r id , á  lo s Sres. G e o r g e s  P o l a e k  t  ©•* 
C á d iz , a l  S r .  D . A . S i c r e .

NOTA. E l prim er viaje se verificará el dia 14 de Abril.

V I Ñ A L L O N G A
DE BARCELONA. 

Especialidad en fraque? y lévi- 
tas .

Los precios llam an la  atención, 
por lo m uy arreg lados que son. 
Calle del Clavel. 1, al lado del 

cafe I s la  de  Cuba.

ga  y Compañía, Merced, 18, Barcelona. 
MADRID.—Lope de Vega, 23 y 25.

V A PO R ES-C O K  R  LOS

I D E  - A . .  L O P E Z  "5T C O M P A Ñ Í A . ,
NUEVO SERVICIO PARA EL AÑO BE 1881, 

P A R A  P U E R T O - R I C O  Y  L A  H A B A N A .

Conocida la  afición 
de la  ca te rv a  infantil 
al manejo del fusil 
y del sable y del cañón, 
p a ra  la  organización 
de un pelotón m ilitar, 
aqui podréis encon trar 
desde ro s  á  cartuchera,

{por u n a  frio lera
a s ta  os podéis pronunciar.

Salen de Cádiz los d ias 10 y 30 de cada mes, y de S antander y Co 
ru ñ a  los dias 20 y 21 respectivam ente, adm itiendo pasajeros y carga . 

S¿ expendan tam bién billetes directos, vía de Cádiz, para

SANTIAGO DE CEBA, JIBABA X  NBEUTAS.
Con trasbordo en Puerto-R ico á  otro vapor de la em presa, ó con 

trasbordo en  la  H abana, si se  desea.
Rebajas á  fam ilias y en el precio de las  lite ras re ten idas por los 

pasajeros p a ra  su m ayor comodidad, adem ás de las  que ocupen.
M ás informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, Ripoll y  Compañía.— 

Coruña, E. da G uarda.—Valencia, D art y Com pañía.—M álaga, Luis 
D arte.—Sevilla, Ju lián Gómez.—Madrid, Moreno y Caja, Alcalá, 28.

Fusil de nuevo modelo, 
m ochilas, sables, pistólas, 
escopetas españolas 
que están  m ontadas al pelo-, 
aquí, sin ningún recelo, 
ha lla re is  a rm a segura; 
confia en vuestra  b ravura  
la  p a tria  en su s  disensiones; 
conque á  form ar batallones 
de tropas en m iniatura.

LOS TIROLESES.

MENSAJERIAS MARITIMAS FRANGESAS
SERVICIO QUINCENAL DE VAPORES-CORREOS.

PABA MANILA.
(GRAN R EBA JA  D i  PH.BCIOS). 

DESDE BARCELONA

Atocha, 27, frente a l m inisterio 
de Fomento.

SEÑORAS.
P eioas y  adornos pa ra  la  cabeza, son de m uchísim o 

gusto  los nuevos m odelos q u e  se acaban  de rec ib ir  en  Los 
Tiroleses.

con escala  en  Ñapóles, Port-Said, Suez, Aden, Mahó, L a Reunión, 
M auricio, P un ta  de Galles, Singapore (M anila), Batavia, Saigon, 
Hong Kong, Sang-hai y Yokohama.
■ S a l id a  d e  M a r s e l l a : el 20  de M arzo e l vapor A n a d yr , capitán 
Hernández.

DESDE MADRID
para Dakar, Pernambuco, Bahía, R io-Janeiro, M onie :¿deo y 

u if  • B uenos-A ires. <-i

| R O V IR Á  V A L D E S H E R N A N O S . g H S á f f i f Í m - S Í S Í ^ S ” 61 ■ * « » ]*
De Lisboa el 23  de idem.

E n trad a  libre. Precios fijos. 
L O C A L  N U E V O ,

A to c h a , 2 7 .—F r e n t e  a l  m i n i s t e r i o  d e  F o m e n to .

E ntrada lib r e .— P rec io s  fijos.

Carbones de P iedra y cok.— 
A 10 r s . quintal en el depósito; á  
12 rs . quintal por ca rro s  á  domi­
cilio, y á  13 rs . los quintales suel­
tos. Se reciben avisos en l^is ofi­
c inas, T ravesía  de B ringas, 1, 
principal, izquierda, y A renal, 16, 
establecim iento de litografía y 
alm acén de papel.

V i a j e  s e m a n a l  e n t r e  B a r c e l o n a  y  M a r s e l la .
Salida de Barcelona, todos los miércoles á las cuatro de la tarde-. 
Setenta vapores de g ra n  m archa y porte bastan  p a ra  g a ran tiza r 

la  regularidad  del servicio de la  com pañía.
P a ra  pasajes é inform es, d irig irse a  la Agencia, Ronda de Recole­

tos, núm . 15, bajo derecha.
H oras de despacho, de tre s  á  cinco de la  tarde.

— 30 —

L A  M A R Q U E SA  D E L  C O LU M PIO .

L a  conocí... no  sé  donde; p e ro  la  conocí, 
p o r d e sg ra c ia .

E ra  a lta , m o ren a , d e  o jos redo n d o s y  pe­
q u eñ o s, n a r iz  a g u ile ñ a , boca g ra u d e , lá b io s  
d e lgados, tie sa  com o u u  uso , y  s iu  fo rm as  
de  m u jer; e s  d e c ir , su  cu erp o  e s ta b a  fo rm ad o  
po r l ín e a s  re c ta s , en  vez d e  c u rv a s  y  m ix ­
ta s , com o su ced e  en  la s  h e m b ra s . Su fisono­
m ía  rev e lab a  su  g é u io : . s ie m p re  c e ji ju n ta  
y  g ra v e , p a re c ía  la  e s ta tu a  d e l m al h u m o r . 
Su voz e ra  á s p e ra , s in  in flex ión : r a r a  vez  
h ab lab a , y  s i  lo  h a c ia , e r a  solo p a ra  z a h e r ir  
á  los q u e  te n ia  c e rc a , ó p a ra  a r m a r  u n  belen  
p o r la  cosa  m a s  in s ig n if ic a n te .

A  p e sa r  d e  todo, m e en am o ró  de  e lla ; y  lo 
q u e  e s  m a s , la  h ice  m i esposa.
“ ¡H orro r!... ¡T erro r!... ¡F u ro r!...

D esde el d ia  s ig u ie n te  á  m i boda, n o  se

¡Quién lu e ra  b u ey !... F u e ra  de  la s  a s ta s , 
s e  e n tie n d e .

S in  q u e re r , h e  vuelto  á  la s  lam en tac io n es .
D isp en sa , lecto r: n o  in c u r r iré  de  nuevo  en  

ta l  defecto: á  lo  hecho , pecho.
P ro s ig a m o s , p u es.
C uando  e ra  n ov io , v a r ia s  veces rae  a r r e ­

p e n tí de  serlo : m i m u je r y  su  a p rea ia b le  f a ­
m i l ia  m e h a c ia n  re c o rd a r  cas i todos los d ia s  
las  ín tjm a s  e scen as  q u e  c o a  ta n to  g ra c e jo  
d esc rib e  e l a u tq r  d e l ju g u e te  cóm ico ti tu ­
lado  L ti c a sa  d e  fie ra s , y  e n  m a s  d e  u n a  
ocasió n  p en sé  p o n er e n  p rá c tic a  L a  rece ta  
c o n tr a  las su eg ra s;  p e ro  yo  no e n c o n tra b a  
m odo d e  h a c e r  p a s a r  la  d e  p r i m e r  g ra d o  á  
seg undo , pues la  m ia  no  e ra  v iu d a , com o la 
de  la  com edia e u  cu es tió n . A d em as, m i so le­
d a d  y  m i am bic ión  m e  c eg a ro n  h a s ta  el e x ­
trem o  de  q u e , á  p e sa r del c a rá c te r  de  m i fu­
tu r a ,  á  p e sa r  del de  su  fam ilia , y  á  p e sa r  de  
o tro s  m il de ta lle s  q u e  uo  so n  del caso , ju s t i ­
fica ra  p len am en te  q u e  p o r a lg o  a l a s p ira n te  
á  m arid o  se  le  lla m a  n o -c ió .

L legado  el m om en to  e n  q u e  n u e s tro  e n la ­
ce quedó  aco rdado , m i s itu a c ió n  e ra  com ­
pro m etid a .

N o m e  casab a  por a m o r, n o  p o r la  h e rm o ­
s u ra  de  m i p ro m etid a , no  p o r su  do te , no  po r 
s u  ta len to : m e c a sab a  p o r  s u  títu lo ; p o rq u e  
m e lla m a ra n  .m a rq u é s  d e l C o lum pio ;  por 
o s te n ta r  en  e l pap e l de  c a r ta s , e n  los so b res ,
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